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Tela pintada em crayon mediunicamente por Marilusa Moreira Vasconcelos (São Paulo, 16/05/1987), representa Benedita Fernandes com crianças, e para nós doada. Psicopictografia feita em quatro minutos, assinada por Renoir. Foi utilizada na capa da edição de Dama da caridade (Ed. Radhu, 1987). A médium Marilusa também elaborou uma tela a tinta que, em 2018, doamos para o Centro de Cultura e Documentação do Espiritismo

			Eduardo Carvalho Monteiro, de São Paulo.

		


		
			APRESENTAÇÃO
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			A presente edição está revisada e atualizada, a partir da publicação de Cocriação Editorial, de Araçatuba (SP), do ano de 2017.

			Em função da desencarnação do dirigente dessa Editora, Sirlei Nogueira, aos 12 de setembro de 2025, ocorreu a desativação da Cocriação Editorial e cedemos os direitos autorais da obra para o Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiritismo Eduardo Carvalho Monteiro, de São Paulo (CCDPE-ECM).

			

			A Editora CCDPE-ECM mantém linha editorial vinculada à publicação de obras biográficas, de historiografia e resultantes de pesquisas acadêmicas.

			Com o retorno para residirmos na cidade de São Paulo, passamos a colaborar com o CCDPE-ECM, com o desenvolvimento de cursos e estudos presenciais e virtuais.

			Além do relacionamento com os dirigentes Julia Nezu e Pedro Nakano, desde os tempos em que exercemos na década de 1990 a presidência da União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, igualmente prestigiávamos na mesma época, o amigo Eduardo Carvalho Monteiro (1950-2005), cujo nome agora designa o CCDPE por ele fundado. Durante nossa gestão da USE-SP, Eduardo implementou o Projeto Pró-Memória da USE-SP.

			Nada mais natural que o CCDPE-ECM recepcione a obra biográfica sobre Benedita Fernandes.

			A atualização da presente edição contempla registros de momentos mais recentes e muito ricos de divulgação da obra de Benedita Fernandes: exposições, enredo premiado de escola de samba, música, poema, o filme Benedita: uma heroína invisível. O legado da superação, a WebTV Estação Dama da Caridade Benedita Fernandes, pinturas inspiradas na obra de Benedita, livro psicográfico com textos de sua autoria espiritual. 

			Essas variadas repercussões fundamentam-se, basicamente, na presente obra biográfica, cujas informações subsidiaram o profícuo e dinâmico trabalho de Sirlei Nogueira. No final, registramos homenagem ao amigo idealista.

			Que a “mãe Dita”, como ela é carinhosamente lembrada por muitos, acolha espiritualmente a todos os interessados em sua experiência de vida de dedicação e superação.

			São Paulo, fevereiro de 2026.

			Antonio Cesar Perri de Carvalho

		

	
		
			

			APRESENTAÇÕES DE EDIÇÕES ANTERIORES E HISTÓRICO SOBRE A ORIGEM DE DAMA DA CARIDADE
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			A edição comemorativa de Benedita Fernandes. Dama da caridade (2017)1
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			Capa da edição de 2017 e arte de cartaz e out door utilizado em locais de Araçatuba.

			Apresentação pelo autor

			Benedita Fernandes, a dama da caridade é edição comemorativa – ampliada, atualizada e revisada – da obra intitulada Dama da caridade. A primeira foi lançada pela União Municipal Espírita de Araçatuba (SP) em 1982 e, depois, pela Editora Radhu, de São Paulo, em 1987. 

			Benedita Fernandes, a dama da caridade – em 2017 – é uma nova obra. 

			Importante lembrar que residimos em Araçatuba, no interior paulista, durante 41 anos, cidade onde Benedita Fernandes desenvolveu grande obra espírita. Depois, mudamo-nos para a cidade de São Paulo e, mais à frente, para Brasília. Contudo, mantivemos nossa vinculação espiritual com este vulto marcante de nossa cidade natal, que desencarnou em 1947. 

			Em nossas atividades junto ao movimento espírita, as quais se expandiram por toda a nossa Pátria e vários países de alguns Continentes, sempre fizemos referência à trajetória de vida de Benedita Fernandes. Muitas vezes, de maneira espontânea, e em lugares diversos recebemos recados e mensagens mediúnicas deste abnegado Espírito.

			As duas versões do livro Dama da caridade atingiram vários rincões, motivando interesse dos leitores pela biografada e estímulo à criação de núcleos de trabalho espírita com o nome dela: Benedita Fernandes.

			Companheiros espíritas de várias regiões do País, há muito solicitam a reedição desta obra biográfica de Benedita Fernandes. Como se encontra esgotada há anos, e já passados 30 da última edição, entendemos que a elaboração de uma nova versão da referida obra seria mais adequada.

			Informamos aos leitores que, após nossa mudança de domicílio de Araçatuba, eventos relacionados à Benedita Fernandes foram mantidos pelos órgãos (intermunicipal e regional) da União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo sediados naquela cidade. Vários destes contaram com a ação e o entusiasmo de Sirlei Nogueira.

			

			Ao ensejo dos 70 anos de desencarnação de Benedita Fernandes, em 2017, disponibilizamos esta obra com edição sob responsabilidade da USE Regional de Araçatuba / Cocriação Editorial.

			Brasília (DF), 18 de abril de 2017.

			Antonio Cesar Perri de Carvalho

			

			
				
						1	O lançamento dessa edição em Araçatuba foi muito divulgado, ocorrendo um evento marcante, promovido pela Cocriação Editorial, com fala e autógrafos do autor, realizado no Museu Araçatubense de Artes Plásticas / Teatro Castro Alves, em  6 de maio de 2017, contando com a presença de dirigentes espíritas de Araçatuba e região, vereadores, ex-prefeito e o da época, além da imprensa).


				

			
		

	
		
			Considerações da editora à segunda edição de Dama da caridade (1987)
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			1a Edição - 1982                       2a Edição - 1987
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A reedição desta obra, mercê da bondade de Jesus, é motivo de muita alegria e justificada felicidade, pois nasceu do impulso espontâneo de admiração do autor e da diretoria desta Editora pela figura encantadora da medianeira espírita que foi Benedita Fernandes, e dela própria que nos propiciou o encontro para que esta biografia fosse realizada.

			Devemos esclarecer que o Espírito Benedita Fernandes, incansável e laborioso, percebeu o interesse suscitado pela primeira edição. Ao ver os frutos de seu exemplo servirem à futura-idade, com profundo respeito pelos esforços para que tal livro viesse a lume e sentindo o carinho exarado em cada frase, jamais ficaria insensível a isto, nem deixaria que se perdesse pela publicação do livro. Foi assim que, às vésperas do dia 7 de março deste ano de 1987, estando a médium Marilusa Moreira Vasconcellos, com visita programada à cidade de Penápolis, onde faria uma apresentação pública de psicopictografia, dona Benedita lhe apareceu sorridente e pediu:

				

			- Entra em contato com o dr. Cesar Perri de Carvalho e pede-lhe a cessão da publicação da obra, que tão caridosamente escreveu sobre nós.

			E, porque a médium informasse da exiguidade do tempo para um contato, Benedita ponderou que tudo estaria a tempo e hora para tal, pois desejava se comunicar por aquela que era filha de seu querido amigo, Elpídio Antônio Moreira, e “neta espiritual” do benfeitor João Marchesi.

			Assim, em obediência à medianeira, o contato se deu em clima de júbilo inenarrável. 

			

			Benedita Fernandes fez-se presente no retorno a Penápolis naquela noite de 7 de março, para – de maneira graciosa – envolver a médium Marilusa, que cumprimentava emocionada os amigos da cidade onde nasceu, os quais não via há tempo. Depois, pelo enlace mediúnico, Benedita lançou a ideia de também se fazer um livro contando “causos” e a vida de João Marchesi.

			Benedita, este Espírito maravilhoso, despido de vaidade e com sabedoria em abundância, em obra inenarrável de socorro e amor, sempre acompanhada de crianças, antigos obsedados ou Espíritos em desequilíbrio, e antigas prostitutas desencarnadas, fez-se presente nas apresentações pictográficas ora em evidência, levando muitos Espíritos sofredores para socorro à Espiritualidade Maior.

			Verdade que “seu” João, baluarte do movimento espiritual da região, declinou da necessidade da obra, tal como Benedita o fizera quando da publicação deste opúsculo, pois ambos são muito modestos. Conquanto, Benedita argumentou assim naquele momento:

			 - Então, eu hei de ficar aí, sem pai nem mestre, solta no espaço, para que não vejam a mão que me sustentou na desgraça, em ‘meio às quedas morais e à insânia, só porque o senhor não permite? Há de ver que para a humildade há medida, e que as flores servem para ficar na ponta dos galhos e não sobre o chão.

			E, com seu riso largo, ali mesmo, ela pediu que se iniciasse a colheita de dados para a nova obra, porque era necessário. 

			A ideia de Benedita apanhara todos de surpresa. João Marchesi estava emocionado com o carinho recebido. Tanto ele quanto a médium não se lembraram de que há poucos dias se comemorara o nascimento e a desencarnação deste esforçado companheiro que desembarcara no Porto de Santos em 15 de novembro de 1906, nascido em Nemoli, na Itália. Sim, porque João Marchesi nascera e desencarnara em fevereiro, dia 5 (1887) e 27 (1959), respectivamente.

			Falar sobre o autor, Cesar Perri de Carvalho, sobre sua sólida formação moral e intelectual, seria desnecessário, pois todos os que o co¬nhecem, no meio espírita e fora dele, pelo seu pioneirismo, aliado a um esfuziante e incansável labor, testemunham isso.

			No entanto, para, de algum modo, apresentá-lo àqueles que ainda não tiveram a felicidade de travar relações de amizade com ele, tomamos a liberdade de apanhar dados relacionados no seu livro Os sábios e a sra. Piper, lançado pela Casa Editora O Clarim:

			O autor é nome conhecido, tanto no âmbito espírita, quanto no meio acadêmico. Sua modéstia impede-nos de estendermos completamente sobre seus méritos, mas pensamos ser um absurdo não dar, pelo menos, uma pequena soma de informações a respeito do dr. Antonio Cesar Perri de Carvalho. Ele é nascido em 21 de maio de 1948, na cidade de Araçatuba, Estado de São Paulo. Formou-se cirurgião-dentista e seguiu a carreira universitária na Faculdade de Odontologia de Araçatuba (Universidade Estadual Paulista - UNESP), na especialidade de cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial. É Doutor em Ciências, Professor Livre-Docente e Professor Titular. Chefia, atualmente, a Câmara Central de Graduação da Universidade Estadual Paulista.

			O dr. Antonio Cesar Perri de Carvalho é autor de cerca de 80 trabalhos científicos, publicados em revistas especializadas do Brasil, Estados Unidos, Japão, Alemanha e Itália. Em 1984, recebeu a Medalha e Prêmio de Honra ao Mérito Luiz César Pannaim, do Sindicato dos Odontologistas do Estado de São Paulo; em 1985, Prêmio Professor Antônio de Souza Cunha, do Colégio Brasileiro e Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial; e no mesmo ano, “Prêmio Cidade-Personalidade em Odontologia”, em Araçatuba.

			No meio espírita exerce, desde os 16 anos de idade, intensa atividade não somente social como literária, escrevendo inúmeros artigos em colaboração com diversos periódicos. É autor dos seguintes livros: O espiritismo em Araçatuba (1975), Dama da caridade (1982), Em louvor à vida e Repositório de sabedoria (1980), volumes 1 e 2, (compilações, com pensamentos da psicografia de Divaldo Pereira Franco. 

			Hernani Guimarães Andrade. São Paulo, Verão de 1986.

			A isso podemos acrescentar que é um irmão exemplar, filho amoroso, esposo amantíssimo da encantadora Célia, e pai de três garotos inteligentes e responsáveis.

			

			Acrescida de informações novas, a segunda edição de Dama da caridade encerra com chave de ouro, iluminada pelas palavras incisivas de Benedita, pela pena de Divaldo Pereira Franco:

			Possam todos, quando a ler, pensar profundamente nesta mulher corajosa, que nada possuindo materialmente, constituiu-se num baluarte de luzes e bênçãos imorredouras; e no jovem senhor, que tão bem soube pinçar essas pérolas de letras para que todos nós nos beneficiássemos.

			A Editora. São Paulo, 7 de maio de 1987.

		


		
			

			Apresentação da segunda edição de Dama da Caridade pelo autor (1987)
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			Na ocasião da Semana Benedita Fernandes, promovida em Araçatuba, em comemoração ao cinquentenário das suas obras, proferimos a conferência alusiva ao evento, nas dependências do Sanatório Benedita Fernandes, no dia 6 de março de 1982.

			Para a apresentação deste volume, julgamos interessante resumir alguns lances da aludida conferência, como um esforço para a inserção das atividades desenvolvidas por Benedita, dentro do contexto da evolução do movimento espírita brasileiro. Mas antes, cumpre-nos focalizar algumas nuances do trabalho de Allan Kardec, que atuava não só no campo dos livros e da divulgação das ideias espíritas. 

			O Codificador realizou um trabalho em favor dos operários de Rouen e noticiou-o na Revista Espírita, em janeiro e abril de 1863. Ele atendeu à sugestão do Espírito Sanson, ocorrida durante reunião na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, em 27 de dezembro de 1862:

			
			“Meus bons amigos, quando o frio chegou e tudo falta em casa dessa brava gente, porque não viria eu, vosso antigo condiscípulo, vos lembrar da palavra de ordem, a palavra caridade? Daí tudo quanto pode dar o coração, em palavras, em consolo, em cuidados. - ... sede todo amor, todo caridade”.

			Ao mesmo tempo, Kardec elaborava o Projeto de Comunidade Espírita.

			Desta maneira, fica claro que a primeira Sociedade Espírita do mundo, fundada em 1858, preocupava-se com estudos, difusão das ideias espíritas, coleta de observações, aproximação com outras sociedades unidas pelo laço moral e também com a atuação junto à comunidade.

			Alguns anos depois, já se lutava pela estruturação do movimento espírita na capital brasileira. Em nosso país, as sociedades espíritas assumiram características muito próprias.

			No final do século XIX, havia várias tendências entre os espíritas da capital do Brasil, Rio de Janeiro: os “místicos” (que encaravam o espiritismo como religião), os “científicos” (só admitiam o aspecto científico), os “espíritas” (aceitavam O livro dos espíritos como expressão da Doutrina Espírita) e os “kardecistas” (aceitavam todas as obras de Kardec). São informações e classificação de Canuto de Abreu (Bezerra de Menezes, Editora FEESP).

			Naquela época surgiu Bezerra de Menezes, que assumiu a presidência da Federação Espírita Brasileira em duas oportunidades. O cenário apresentava-se difícil na instituição. Por isso julgamos de capital importância a atuação de Bezerra de Menezes, haja vista que ele consolidou a FEB, deu força à assistência aos necessitados e fortaleceu as reuniões de estudo. Cremos que seu trabalho influenciou muitíssimo o movimento espírita brasileiro.

			Logo em seguida, no começo do século XX, surgiram lideranças no espiritismo, tal como a de Eurípedes Barsanulfo. O trabalho dele, em Sacramento (MG), exerceu influência que se estendeu além do Triângulo Mineiro e do Estado de São Paulo. Suas atividades foram marcadas pelo atendimento material e espiritual à comunidade local e regional, por isso ficou consagrado como o “Apóstolo da caridade”.

			Simultaneamente, Cairbar Schutel levava a efeito um trabalho quase similar em Matão (SP). Ele também era um líder carismático. Chamado de “Pai da pobreza”, Cairbar desenvolveu um notável trabalho no campo da divulgação do espiritismo ao fundar órgãos como O Clarim (1905) e a Revista Internacional de Espiritismo (1925). Destacamos que Benedita Fernandes manteve correspondência com Cairbar Schutel. Ele publicava muitas notícias sobre a obra dela em O Clarim.

			

			Há muitos exemplos de lideranças e trabalhos importantes pelo país afora. No entanto, admitimos que estes exemplos sejam suficientes para o desenvolvimento de nosso raciocínio. 

			Em face dos naturais dificuldades e limitações da época, principalmente no campo da difusão dos livros espíritas, a atuação de líderes brasileiros - como Bezerra, Eurípedes e Cairbar - falou muito mais perto que a própria Codificação e suscitou interesse porque estavam mais próximos da realidade brasileira. Todos atuavam diretamente com os carentes, fato que serviu de inspiração para a criação de fundações e de orientação a inúmeras sociedades espíritas.

			Assim, acreditamos que durante a primeira metade do século XX, a grande maioria das sociedades espíritas se estruturou por adoção de sistemáticas utilizadas por lideranças marcantes - encarnadas ou desencarnadas.

			Embora Allan Kardec tenha executado atividades junto à comunidade na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, tais fatos provavelmente não chegaram ao conhecimento de grande parte dos pioneiros, pois estão registrados na Revista Espírita, que era pouco divulgada na época. Cremos que a característica evangélica e assistencialista de nossas Sociedades seja resultante da influência das ações de Bezerra de Menezes, Eurípedes Barsanulfo, Cairbar Schutel e de outros pioneiros contemporâneos destes.

			Esses traços evidentes de nossas sociedades espíritas foram detectados inclusive por estrangeiros em visita ao nosso país. No ano de 1941, Gabriel Gobron anotou em Le Fraterniste:

			“... à frente do mundo no tocante à organização espírita de assistência pública vem o Brasil. Não há Centros Espíritas que não tenham ou não cuidem de ter uma assistência aos necessitados [...] - O espiritismo brasileiro é a caridade em ação [...] - e o Brasil e seus espíritas são pobres!”

			Justificadas as origens dos aspectos assistencial e religioso preponderantes de nossas sociedades, vamos mais além. A nosso ver, o movimento espírita brasileiro reproduz algumas características dos primeiros tempos evangélicos. Em Paulo e Estêvão, Emmanuel lembra:

			“[...] desde que viera do Tiberíades para Jerusalém, Simão Pedro transformara-se em célula central de grande movimento humanista [...] — A casa dos apóstolos, em Jerusalém, apresentava um movimento de socorro aos necessitados cada vez maior [...] - Loucos, anciães, crianças famintas [...] João e Pedro, com o concurso de companheiros, haviam construído um pavilhão modesto, destinado aos serviços da igreja. - A assistência aos pobres não dava tréguas ao labor das ideias evangélicas”.

			Após os exemplos da Casa do Caminho, surgiram as andanças de Paulo e a concretização de núcleos cristãos em Antioquia, Corinto e muitos outros locais. O fato é que tais grupos tornaram-se respeitáveis pelas suas obras de assistência aos necessitados.

			Entendemos que o trabalho assistencial desenvolvido por Benedita Fernandes e seu tipo de liderança sejam perfeitamente característicos do nosso movimento espírita durante a primeira metade século passado. Acrescente-se a isso a fundação da Associação das Senhoras Cristãs, em 6 de março de 1932, cujo objetivo principal era o atendimento ao doente mental, fato que a coloca como um dos marcos históricos do surgimento dos Hospitais Psiquiátricos Espíritas. Indubitavelmente, a obra dela exerceu influências que transcenderam os limites regionais.

			Todavia, em que pesem os esforços e toda sorte de exemplos nobilitantes da vida e da obra de Benedita Fernandes, alertamos que hoje são outras as concepções e condições do serviço assistencial espírita e do próprio movimento espírita.

			Não nos esqueçamos de que, apesar dos méritos e da importância, uma obra se enquadra sempre dentro
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